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Senhor, dá-nos hoje o nosso amor de cada dia!
O amor não se improvisa.

Com o amor não se brinca!

Papa Francisco

Dia dos Namorados 
2019



Joga-se toda a vida no amor!

A preparação para o matrimónio requer tempo!

Papa Francisco 

“Senhor, dá-nos hoje o nosso amor de cada dia, 

ensina-nos a amar, 

a querermo-nos bem um ao outro”!
Papa Francisco
Oração dos namorados
Deus Pai, fonte de Amor,

abre nossos corações e nossas mentes

para reconhecer em Ti a origem e a meta do nosso caminho de namorados.

 

Jesus Cristo, esposo amado,

ensina-nos a vida da fidelidade e do respeito,

mostra-nos a verdade de nossos sentimentos,

faz-nos disponíveis ao dom da vida.

 

Espírito Santo, fogo do amor,

acende em nós a paixão pelo Reino,

a valentia de assumir decisões grandes e responsáveis,

a sabedoria da ternura e do perdão.

 

Deus, Trindade do Amor,

guia os nossos passos.

 

Amém!

PAPA FRANCISCO

14 de fevereiro de 2014



DIÁLOGO DO PAPA FRANCISCO COM OS NOIVOS

Praça São Pedro – Vaticano

Sexta-feira, 14 de fevereiro de 2014

1ª Pergunta: O medo de um “sim, para sempre”
Santidade, muitas pessoas, hoje, pensam que prometer fidelidade para toda a vida é um compromisso muito difícil. Muitos casais sentem que o desafio de viver juntos para sempre é bonito, fascinante, mas muito exigente, quase impossível. Pedíamos que a sua palavra nos iluminasse sobre esse assunto.

É importante perguntar-se se é possível amar “para sempre”. Hoje, muitas pessoas têm medo de fazer escolhas definitivas, escolhas para toda a vida; isto parece-lhes impossível. Hoje, tudo está a mudar tão rapidamente e nada dura muito tempo! E essa mentalidade leva muitos casais, que estão agora a preparar-se para o matrimónio, a dizer: “estamos juntos, enquanto durar o amor”. Mas o que é que entendemos aqui por “amor”? Apenas um sentimento, uma condição psicofísica? Certo, se é isso, então não se pode mesmo construir sobre algo sólido. Mas se o amor é uma relação, então este é uma realidade que cresce, e nós podemos ter como exemplo o modo como é construída uma casa (Mt.7,24-27). A nossa casa construímo-la juntos, e não sozinhos! Construir significa favorecer e ajudar o crescimento. 

Caros noivos, estais a preparar-vos para crescerdes juntos, para construirdes esta casa, para viverdes juntos, para sempre. Não queirais fundá-la sobre a areia dos sentimentos que vêm e vão, mas sobre a rocha do amor verdadeiro, o amor que vem de Deus. A família nasce desse projeto de amor, que quer crescer, tal como se constrói uma casa, de modo que seja lugar de afeto, ajuda, esperança e apoio. Como o amor de Deus é estável e para sempre, assim também o amor que funda a família humana deve ser estável e para sempre. Não devemos deixar-nos vencer pela “cultura do provisório”!

Portanto, como se cura esse medo do “sim, para sempre”? Cura-se, dia a dia, confiando-se ao Senhor Jesus, numa vida que se torna um caminho espiritual diário, composto por etapas, crescimento comum, com o compromisso de nos tornarmos homens maduros e mulheres de fé. Porque, caros noivos, o “para sempre” não é apenas uma questão de tempo! Um matrimónio não é apenas bem-sucedido se dura, mas é importante assegurar a sua qualidade. Estar juntos e saber amar para sempre é o desafio dos esposos cristãos.

Vem-me à mente o milagre da multiplicação dos pães (cf. Mt,14,13-21; Mc 6,34-44; 8,1-9; Lc 9,10-17; Jo 6,1-15): também para vós, o Senhor pode multiplicar o vosso amor e dá-lo fresco e bom, todos os dias. Ele tem uma fonte infinita! Ele dá-vos o amor, que é o fundamento de vossa união, e cada dia o renova e fortalece. Ele torna esse amor ainda maior quando a família cresce com os filhos. Neste caminho, é importante e necessária a oração! Peçam a Jesus, para multiplicar o vosso amor. Na oração do Pai-Nosso nós dizemos: “Dá-nos, hoje, o pão de cada dia”.  Os esposos podem aprender a rezar assim: “Senhor, dá-nos hoje o nosso amor de cada dia, ensina-nos a amar, a querermo-nos bem um ao outro”! Quanto mais vos confiardes a Ele, mais o vosso amor será “para sempre”, capaz de se renovar e de vencer todas as dificuldades.

2ª Pergunta: Viver juntos: o “estilo” da vida matrimonial
Santidade, viver juntos todos os dias é belo, dá alegria, sustenta. Mas é um desafio a ser enfrentado. Acreditamos que devemos aprender a amar-nos.  Há um “estilo” de vida conjugal, uma espiritualidade do quotidiano que queremos aprender. O Senhor poderia ajudar-nos nisso, Santo Padre?
Viver juntos é uma arte, um caminho paciente, bonito e fascinante. Ele não termina quando vos conquistais um ao outro… Na verdade, é precisamente aí que se inicia! Esse caminho de cada dia tem regras que podem ser resumidas em três palavras, que eu já disse, no encontro com as famílias, e que vós podeis aprender a usar entre vós: com licença, obrigado e desculpa.

“Com licença”. É um pedido gentil, para poder entrar na vida de outra pessoa com respeito e atenção. É preciso aprender a pedir: “Eu posso fazer isso? Agrada-te que façamos isso?  Tomamos esta iniciativa para educar nossos filhos? Queres sair essa noite?”… Em suma, significa ser capaz de pedir licença, para entrar na vida do outro com gentileza.

Às vezes, usam-se modos um pouco “pesados”, como as botas de montanha! O verdadeiro amor não se impõe com  dureza e agressividade. Nos escritos de  São Francisco, encontra-se essa expressão: “Saibam que a gentileza é uma das propriedades de Deus,  é irmã da caridade, que apaga o ódio e conserva o amor” (cap. 37). Sim, a gentileza preserva o amor. E, hoje, nas nossas famílias, no nosso mundo, muitas vezes violento e arrogante, nós precisamos muito de gentileza.

“Obrigado”. Parece fácil pronunciar esta palavra, mas sabemos que não é assim… Mas ela é importante! Nós ensinamo-la às crianças, mas, depois, esquecemo-la nós! A gratidão é um sentimento importante. Lembram-se do Evangelho de Lucas? Jesus cura dez leprosos e, em seguida, apenas um deles volta para Lhe agradecer. O Senhor diz: e os outros nove, onde estão (cf. Lc.17,11-19)? Isso vale também para nós: Sabemos agradecer? No vosso relacionamento, e amanhã na vida conjugal, é importante saber agradecer, para manter viva a consciência de que a outra pessoa é um dom de Deus, e dar graças sempre. Nessa atitude interior, agradecer por tudo. Não é uma palavra amável para usar com estranhos, para ser educado. É necessário saberdes dizer ‘obrigado’ para caminhardes bem juntos.

“Desculpa”.  Na vida, nós cometemos tantos erros, tantos enganos. Todos nós. Talvez, haja um dia em que nós não façamos algo errado. Eis, então, a necessidade de usar esta simples palavra: “desculpa”.

Em geral, cada um de nós está pronto para acusar os outros e para se justificar. É um instinto, que está na origem de muitos desastres. Aprendamos a reconhecer os nossos erros e a pedir desculpas. “Desculpa-me se eu levantei a voz… Desculpa-me se eu passei sem te cumprimentar… desculpa-me pelo atraso; desculpa-me por estar tão silencioso esta semana; desculpa-me se eu falei muito e não te ouvi; desculpa-me se eu esqueci”. Também assim cresce uma família cristã.

Nós todos sabemos que não há a família perfeita, e até mesmo o marido perfeito ou a esposa perfeita. E muito menos a sogra perfeita! 

Existimos nós, os pecadores. Jesus, que nos conhece bem, ensinou-nos um segredo: nunca terminar um dia sem pedir perdão, sem que a paz retorne à nossa casa, à nossa família. Se aprendermos a pedir perdão e a perdoar-nos, o matrimónio irá durar, irá em frente.

3ª Pergunta: O estilo da celebração do Matrimónio
Santidade, nestes meses, estamos a viver os preparativos para o nosso casamento. O senhor poderia dar-nos algum conselho para celebrar bem o nosso matrimónio?
Façam de um modo que seja uma verdadeira festa, uma festa cristã, não uma festa social! A razão mais profunda da alegria desse dia é indicada pelo Evangelho de João (cf. Jo.2, 1-11): recordais-vos do milagre, nas bodas de Caná? Em um certo momento, o vinho faltou e a festa parecia arruinada. Por sugestão de Maria, naquele momento, Jesus revela-se pela primeira vez e realiza um sinal: transforma a água em vinho e, assim, salva a festa das núpcias!

O que aconteceu em Caná, há dois mil anos, acontece, na realidade, em cada festa de núpcias: o que tornará pleno e profundamente verdadeiro o vosso matrimónio será a presença do Senhor, que Se revela e dá a sua graça. É a sua presença que oferece o “vinho bom”: é Ele o segredo da alegria plena, que realmente aquece o coração.

Ao mesmo tempo, no entanto, é bom que o vosso matrimónio seja sóbrio e faça sobressair o que é realmente importante. Alguns estão mais preocupados com os sinais exteriores, como o banquete, fotografias, roupas e flores… São coisas importantes numa festa, mas somente se forem capazes de apontar o verdadeiro motivo da vossa alegria: a bênção do Senhor sobre o vosso amor. Façam-no de um modo que, tal como o vinho em Caná, os sinais exteriores da festa revelem a presença do Senhor e recorde a vocês e a todos os presentes a origem e o motivo de vossa alegria.



PAPA FRANCISCO

AUDIÊNCIA GERAL
Quarta-feira, 27 de Maio de 2015
Bom percurso de noivado
O noivado — percebe-se pela palavra — relaciona-se com a confiança, a confidência, a fiabilidade. Confidência com a vocação que Deus concede, porque o matrimónio é antes de tudo a descoberta de um chamamento de Deus. Certamente é positivo que os jovens hoje possam optar por casar com base num amor recíproco. Mas precisamente a liberdade do vínculo exige uma harmonia consciente da decisão, não só um simples entendimento da atração ou do sentimento, de um momento, de um tempo breve... requer um caminho.

Por outras palavras, o noivado é o tempo durante o qual os dois estão chamados a fazer um bom trabalho sobre o amor, um trabalho participado e partilhado, que vai em profundidade. Descobrimo-nos pouco a pouco reciprocamente: ou seja, o homem «aprende» a mulher aprendendo esta mulher, a sua noiva; e a mulher «aprende» o homem aprendendo este homem, o seu noivo. Não subestimemos a importância desta aprendizagem: é um compromisso bom, e o próprio amor o exige, porque não é apenas uma felicidade despreocupada, uma emoção encantada... A narração bíblica fala da criação inteira como de um bom trabalho de amor de Deus; o livro do Génesis diz que «Deus viu o que fizera, e era coisa muito boa» (Gn 1, 31). Só no final, Deus «repousou». Desta imagem compreendemos que o amor de Deus, que deu origem ao mundo, não foi uma decisão extemporânea. Não! Foi um trabalho bom. O amor de Deus criou as condições concretas de uma aliança irrevogável, sólida, destinada a durar.

Uma aliança, que não se improvisa

A aliança de amor entre o homem e a mulher, aliança para a vida, não se improvisa, não se faz de um dia para outro. Não há o matrimónio rápido: é preciso trabalhar sobre o amor, é necessário caminhar. A aliança do amor do homem e da mulher aprende-se e aperfeiçoa-se. Permiti que eu diga que é uma aliança artesanal. Fazer de duas vidas uma só, é quase um milagre, um milagre da liberdade e do coração, confiado à fé. Talvez devêssemos comprometer-nos mais neste ponto, porque as nossas «coordenadas sentimentais» entraram um pouco em confusão. Quem pretende tudo e imediatamente, depois também cede sobre tudo — e já — na primeira dificuldade (ou na primeira ocasião). Não há esperança para a confiança e a fidelidade da doação de si, se prevalece o hábito de consumir o amor como uma espécie de «integrador» do bem-estar psicofísico. Não é isto o amor! O noivado focaliza a vontade de preservar juntos algo que nunca deverá ser comprado ou vendido, atraiçoado ou abandonado, por muito aliciadora que seja a oferta. 
O noivado entre Deus e o seu Povo

Mas também Deus, quando fala da aliança com o seu povo, algumas vezes fá-lo em termos de noivado. No Livro de Jeremias, ao falar ao povo que se tinha afastado d’Ele, recorda-lhe quando o povo era a «noiva» de Deus e diz assim: «Lembro-me da tua afeição quando eras jovem, de teu amor de noivado» (2, 2). E Deus fez este percurso de noivado; depois faz também uma promessa: ouvimo-la no início da audiência, no Livro de Oseias: «Então te desposarei para sempre; desposar-te-ei conforme a justiça e o direito, com misericórdia e amor» (2, 21-22). É um longo caminho o que o Senhor faz com o seu povo neste percurso de noivado. No final Deus desposa o seu povo em Jesus Cristo: em Jesus desposa a Igreja. O Povo de Deus é a esposa de Jesus. Mas quanto caminho! E vós, [italianos], na vossa literatura tendes uma obra-prima sobre o noivado [Os Noivos]. É necessário que os jovens a conheçam, que a leiam; é uma obra-prima na qual se narra a história dos noivos que sofreram tanto, percorreram um caminho cheio de tantas dificuldades até chegar, no final, ao matrimónio. Não ponhais de parte esta obra-prima sobre o noivado que a literatura italiana ofereceu precisamente a vós. Ide em frente, lede-a e vereis a beleza, o sofrimento, mas também a fidelidade dos noivos.

Noivos e esposos

A Igreja, na sua sabedoria, conserva a distinção entre ser noivos e ser esposos — não é o mesmo — precisamente em vista da delicadeza e da profundidade desta verificação. Estejamos atentos a não desprezar com superficialidade este ensinamento sábio, que se nutre também da experiência do amor conjugal felizmente vivido. Os símbolos fortes do corpo possuem as chaves da alma: não podemos tratar os vínculos da carne com superficialidade, sem causar ao espírito alguma ferida perene (1 Cor 6, 15-20).

Sem dúvida, a cultura e a sociedade de hoje tornaram-se bastante indiferentes à delicadeza e à seriedade desta passagem. E por outro lado, não se pode dizer que sejam generosas com os jovens que estão seriamente intencionados a constituir uma família e a ter filhos! Ao contrário, muitas vezes levantam numerosos impedimentos, mentais e práticos. O noivado é um percurso de vida que deve amadurecer como a fruta, é um caminho de maturação no amor, até ao momento que se torna matrimónio.

(Per) Cursos pré-matrimoniais

Os cursos pré-matrimoniais são uma expressão especial da preparação. E nós vemos tantos casais, que talvez chegam ao (per) curso um pouco contra a vontade, «Mas estes padres obrigam-nos a fazer um curso! Mas porquê? Nós sabemos!»... e vão contra a vontade. Mas depois ficam contentes e agradecem, porque com efeito encontraram ali a ocasião — muitas vezes única — para refletir sobre a sua experiência em termos não banais. 
Sim, muitos casais estão juntos muito tempo, talvez até na intimidade, por vezes convivendo, mas não se conhecem deveras. Parece estranho, mas a experiência demonstra que é assim. Por isso deve ser reavaliado o noivado como tempo de conhecimento recíproco e de partilha de um projeto. 
O caminho de preparação para o matrimónio deve ser organizado nesta perspetiva, servindo-se também do testemunho simples mas intenso de casais cristãos. E apostando também aqui no essencial: a Bíblia, que deve ser redescoberta juntos, de modo consciente; a oração, na sua dimensão litúrgica, mas também na «oração doméstica», vivida em família, nos sacramentos, na vida sacramental — a Confissão... na qual o Senhor vem habitar nos noivos e os prepara para se acolherem deveras um ao outro «com a graça de Cristo»; e a fraternidade com os pobres, com os necessitados, que nos chamam à sobriedade e à partilha. Os noivos que se comprometem nisto crescem ambos e tudo isto leva a preparar uma boa celebração do Matrimónio de maneira diversa, não mundana mas cristã! 
Um percurso de maturação

Pensemos nestas palavras de Deus que ouvimos quando Ele fala ao seu povo como o noivo à noiva: «Então te desposarei para sempre; desposar-te-ei conforme a justiça e o direito, com misericórdia e amor. Desposar-te-ei com fidelidade e tu conhecerás o Senhor» (Os 2, 21-22). Cada casal de noivos pense nisto e diga um ao outro: «Desposar-te-ei com fidelidade». Esperar aquele momento; é um momento, um percurso que vai em frente lentamente, mas é um percurso de maturação. As etapas do caminho não devem ser queimadas. A maturação faz-se assim, passo a passo.

O tempo do noivado pode tornar-se deveras um tempo de iniciação, em quê? Na surpresa! Na surpresa dos dons espirituais, com os quais o Senhor, através da Igreja, enriquece o horizonte da nova família que se predispõe para viver na sua bênção. 
Agora convido-vos a rezar à Sagrada Família de Nazaré: Jesus, José e Maria. Rezai para que a família percorra este caminho de preparação; rezai pelos noivos. 
Peçamos a Nossa Senhora todos juntos uma Ave-Maria por todos os noivos, para que possam compreender a beleza deste caminho rumo ao Matrimónio Ave Maria.... 
E aos noivos que estão aqui na praça: «Bom percurso de noivado!».



Papa Francisco,

Discurso no encontro com os jovens, na Visita Pastoral a Pompeia e Nápoles,

 Sábado, 21 de março de 2015
Preparação para o casamento 

Resposta improvisada do Papa Francisco

Os jovens não querem casar, preferem conviver, tranquilos e sem compromissos; depois, se vier um filho, casam-se à pressa. Hoje não está na moda casar! Muitas vezes nos matrimónios na igreja, eu pergunto: «Tu que vens casar, é porque queres deveras receber do teu noivo ou da tua noiva o Sacramento, ou vens porque socialmente se deve fazer assim?». Aconteceu há pouco tempo que, depois de uma longa convivência, um casal que conheço decidiu casar. «E quando?». «Ainda não sabemos, porque estamos a procurar uma igreja que esteja em harmonia com o vestido e um restaurante que esteja próximo da igreja, e depois temos que preparar as lembranças, e depois...». «Mas, diz-me, com que fé te casas?». 

A crise da família é uma realidade social. Há as colonizações ideológicas das famílias, modalidades e propostas que estão na Europa e provêm também do Ultramar. Depois o erro da mente humana que é a teoria do género, que cria muita confusão. Assim a família está sob ataque. Como se pode fazer, com a secularização que é ativa? O que se pode fazer com estas colonizações ideológicas? O que se pode fazer com uma cultura que não considera a família, na qual se prefere não casar? Não tenho uma receita. A Igreja está ciente disto e o Senhor inspirou a convocação do Sínodo sobre a família, sobre os muitos problemas. 

Por exemplo, a preparação do matrimónio na igreja. Como se preparam os casais que devem casar? Às vezes realizam-se três conferências... É suficiente para verificar a fé? Não é fácil. A preparação para o matrimónio não é questão de um curso, como poderia ser um curso de línguas: tornais-vos esposos com oito lições. A preparação para o matrimónio é outra coisa. Deve começar em casa, com os amigos, desde a juventude, com o noivado. O noivado perdeu o sentido sagrado do respeito. Hoje, normalmente, noivado e convivência são quase a mesma coisa. Mas nem sempre, há também bonitos exemplos... Como preparar um noivado que amadureça? Porque quando o noivado é bom, chega a um ponto que deves casar, porque está maduro. É como a fruta: se tu não a colhes quando está madura, não é boa. Mas é toda uma crise, e peço-vos para rezar muito. Não tenho receitas para isto. Mas é importante o testemunho do amor, do modo como resolver os problemas.



Papa Francisco,

Ex. Apost. Amoris Laetitia

208. Aprender a amar alguém não é algo que se improvisa, nem pode ser o objetivo de um breve curso antes da celebração do matrimónio. Na realidade, cada pessoa prepara-se para o matrimónio, desde o seu nascimento. Tudo o que a família lhe deu, deveria permitir-lhe aprender da própria história e torná-la capaz dum compromisso pleno e definitivo.



Papa Francisco 
10 frases aos namorados

1. O verdadeiro amor é amar e deixar-me amar" (Encontro com os jovens, Manila, 18 de janeiro de 2015).

2. O amor abre-te às surpresas, o amor é sempre uma surpresa, porque supõe um diálogo entre dois: entre o que ama e o que é amado. E de Deus dizemos que é o Deus das surpresas, porque Ele nos amou sempre primeiro e espera-nos com uma surpresa" (Encontro com os jovens, Manila, 18 de janeiro de 2015).

3. Peçamos ao Senhor que nos faça entender a lei do amor. Que bom é ter esta lei! Quanto bem nos faz amarmo-nos uns aos outros contra tudo!" (EG).

4. Para levar por diante uma família é necessário usar três palavras. Quero repeti-lo, três palavras: "por favor, "muito obrigado" e "desculpa" (Palavras às famílias durante a peregrinação à tumba de São Pedro, 26 de outubro de 2013, ALL 133; 266).

5. O verdadeiro amor leva-te a queimar a vida, mesmo com o risco de ficares com as mãos vazias. Pensemos em São Francisco: deixou tudo, morreu com as mãos vazias, mas com o coração cheio (Encontro com os jovens, Manila, 18 de janeiro de 2015).

6. O segredo é que o amor é mais forte do que o momento em que se discute, e por isso aconselho aos esposos: não terminem o dia em que discutiram sem fazer as pazes, sempre (Audiência Geral na Praça de São Pedro, quarta-feira, 2 de abril de 2014).

7. Quantas dificuldades na vida do casal se solucionam se arranjamos um espaço para o sonho. Se nos detemos e pensamos no cônjuge, na cônjuge. E sonhamos com as bondades que tem, as coisas boas que tem. Por isso é muito importante recuperar o amor através do entusiasmo de todos os dias. Nunca deixem de ser noivos! (Encontro com as famílias, Manila, 16 de janeiro de 2015).

8."No Pai-nosso dizemos: 'O pão nosso de cada dia nos dai hoje'. Os esposos podem rezar assim: 'Senhor, o amor de cada dia nos dai hoje... ensina-nos a amar-nos'" (Praça de São Pedro, 14 de fevereiro de 2014).

9. De todas as coisas aquilo que mais pesa é a falta de amor. Pesa não receber um sorriso, não ser recebidos. Pesam certos silêncios. Às vezes, também em família, entre marido e mulher, entre pais e filhos, entre irmãos. Sem amor, o esforço torna-se mais pesado, intolerável (Palavras às famílias durante a peregrinação à tumba de São Pedro, 26 de outubro de 2013).

10. A verdadeira alegria vem da harmonia profunda entre as pessoas, que todos experimentam no seu coração e que nos faz sentir a beleza de estar juntos, de se apoiar mutuamente no caminho da vida (Santa Missa de encerramento da peregrinação das famílias a Roma, 27 de outubro de 2013).



Bento XVI
10 recomendações a partir de um Discurso aos namorados

20.09.211

1. Vivei com intensidade, gradualidade e verdade este caminho. Não renuncieis a perseguir um ideal alto de amor, reflexo e testemunho do amor de Deus! Como namorados estais a viver uma fase única, que abre para a maravilha do encontro e faz descobrir a beleza de existir e de ser preciosos para alguém, de poder dizer um ao outro: tu és importante para mim. 
2. Evitai fechar-vos em relações intimistas, falsamente animadoras; fazei antes que a vossa relação se torne fermento de uma presença ativa e responsável na comunidade. 
3. Percorrei um caminho de conhecimento, de respeito, de atenções que nunca deveis perder: só sob esta condição a linguagem do amor permanecerá significativa também com o passar dos anos. 
4. Aprendei a «amar» o outro, a «querer o bem» do outro. O amor vive de gratuidade, de sacrifício de si, de perdão e de respeito do outro. O amor exige um caminho de amadurecimento.

5. Queimar etapas acaba por «comprometer» o amor, que ao contrário precisa de respeitar os tempos e a gradualidade nas expressões: 
6. Educai-vos desde já para a liberdade da fidelidade, que leva a proteger-se reciprocamente, até viver um para o outro. Preparai-vos para escolher com convicção o «para sempre» que conota o amor: a indissolubilidade, antes de ser uma condição, é um dom que deve ser desejado, pedido e vivido, para além de qualquer mutável situação humana. 
7. Fundai sobre os pilares da fidelidade, indissolubilidade e transmissão da vida o vosso caminho rumo ao matrimónio e testemunhai-o também aos amigos da vossa idade: é um serviço precioso!
8.  Dai espaço a Cristo, que é capaz de tornar um amor humano fiel, feliz e indissolúvel. 
9. Sede gratos a quantos vos acompanham na formação com zelo, competência e disponibilidade: são sinal da atenção e da solicitude que a comunidade cristã vos dedica. Não estejais sós: sede os primeiros a procurar e a acolher a companhia da Igreja.
10. Fazei deste vosso tempo de preparação para o matrimónio um percurso de fé: redescobri para a vossa vida de casal a centralidade de Jesus Cristo e do caminhar na Igreja. Não percais a importância vital deste encontro com Cristo na Eucaristia. 
Então, não tereis medo de assumir a importante responsabilidade da escolha conjugal; não receareis entrar neste «grande mistério», no qual duas pessoas se tornam uma só carne (cf. Ef 5, 31-32).


Comissão Episcopal do Laicado e Família – Dia dos namorados 2018

O “Dia dos Namorados”, pelo mundo inteiro festejado a 14 de fevereiro, está felizmente sob a invocação de São Valentim, um santo italiano do século III que, segundo a tradição, teria apoiado os jovens na vocação ao Matrimónio, contra a ordem do imperador que os impedia de casar, porque os queria livres para servirem no exército romano.
Também hoje a Igreja olha com simpatia e esperança todos os jovens namorados que percorrem este caminho com coragem e oferece-lhes todo o seu apoio para o discernimento e realização da sua vocação ao amor e à constituição de uma família, segundo o pensamento de Deus para cada um.

O namoro é um caminho que brotou de uma atração e que deve levar à descoberta do outro sem pressas e precipitações, para permitir um conhecimento recíproco, em ordem à construção de um projeto de vida comum.

O tempo do namoro é, pois, o tempo da aprendizagem do amor, um tempo exigente, mas belo. Diz o Papa Francisco que “fazer de duas vidas uma só é quase um milagre, um milagre de liberdade do coração, confiado à fé”.

Viver bem o namoro requer tempo, delicadeza, seriedade, que gere confiança, estima recíproca e respeito pela liberdade, que permita a cada um revelar-se tal como é, e de discernirem juntos o projeto de Deus à luz da fé, sem queimar etapas.

Por isso mesmo, é também um caminho percorrido a três. Deus deve ter um lugar na vida dos namorados, porque Ele é a fonte e a origem do verdadeiro amor, de todo o amor.

Caríssimos jovens, vivei o tempo do namoro como descoberta, acolhimento e resposta ao chamamento de Deus ao amor e à vida em plenitude no Matrimónio cristão, aprendendo a amar sem possuir e sem dominar, apoiados na Palavra de Deus, na oração e na vida em comunidade, crescendo no amor e na descoberta da alegria e da beleza da família que o Senhor vos chama a constituir, apoiados na sua graça.

Vivei alegres e puros na entrega do amor! Descobri a sua beleza à luz do amor de Deus manifestado em Jesus. Amai como Ele amou e ama. 

A Igreja acompanha-vos e conta convosco para a constituição de famílias fortes na fé, fiéis, alegres, felizes e fecundas, como Deus as sonhou e as quer constituir convosco.
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